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a da folha de>-
. L. Pacheco. 

iÇÕiíS de intereâ-
litas na typogra-
ÍLTI ser pagas a 

fe Fevereiro 

ndustrial 

que com razão 
tela ausência de 
tornando pecu-
a zona cortada 

ferro Ytuana.re-
ri desenvolvimen 
l que talvez nào 
dle em todo o ira-

lestatistica ; cin-
\cer, já função-
\o ao fim da fer-
|ando-se o capi-
a cada uma,em 
contos,que são 
em Jundíahy, 
ma em Ytú, a 

íalto de Ytú, a 
|cicaba, a água; 
•ai de assucar 
tn o capital de 
[ompto a fnnc-
safra ; outro 

em Capivary, 
,£56,000, cuja 
iniciada pela 
Lia organisada 
mho central 
üccíonando, 
contos e si-
previlegia* 
iana ; urna 
,lto de Ytú, 
[capital 100 
[importante 

ia gera? e 
em Capi

vary ; finalmente, como mais im
portante entre todas, a colossal 
fabrica de tecidos e estamparia 
ne Salto de Ytú.com o capital de 
1,500 contos, divididos em acções 
que já foram todas tomadas na 
Curte. 

Eleva-se, pois, a perto de 4,000 
cantos o capital empregado nes
tas diversas industrias ao longo 
dessa promissora zona da provín
cia. 

Não deve ser omittída como in
dustria de transporte a Navega
ção Fluvial Paulista, que de dia 
a dia toma maior impulso e qne 
com relativamente pequeno ca
pital estende os beneficies da es
trada de ferro a uma grande zona 
do valle do Tietê. 

D'essa serio de manufacturas as 
[ três prinçipaes, isto è, os dous en
genhos centraes e a de tecidos de 
1.500 contos no Salto de Ytú 
ainda não funecionaram, e por 
isso ainda não apparecem os re
sultados apreciáveis desse grande 
movimento industrial. Qa nulo 
estiverem todas -funecionando e 
fomentando as culturas para o 
fornecimento da matéria prima e 
attrahindo os diversos gêneros de 
consumo para o pessoal inanisfa-
ctureiro, grande prosperidade de
verá então cobrir essa zona esua 
ferro-via. 

Attendendo-se ainda quo a cul
tura da canna de assucar próxi
ma aos engenhos centraes e a cul
tura do algodão próxima as gran
des fabricas de tecidos,são as que 
melhor se prestam à pequena la
voura e que esta a seu turno é a 
que se presta melhor a attrahir 
a corrente de immigração espon • 
tanea, póde-se com certeza prever 
que a onda immigratoría na pro-
vincia-terà em breve de localisar-
so ao longo dessa ferro-via. 

A grande lei econômica da di
visão do trabalho, cuja applica-
ção está sendo criteriosamente 
alli preparada vae suavisar para 
essa zona o árdua problema da 
transformação do trabalho. Seria 
bom que outras regiões da pro
víncia imitassem aquella admirá
vel providencia. 

Não desconhecemos que nem 
todas as regiões da província tem 
as condições espuetaes e favorá
veis da zona da estrada Ytuana 
para esse rjapido e espantoso desenvolvimento industrial. 

E m primeiro logar, os dous 
braços, em que essa ferro-via se 
partilha na estação do ltaicy,vão. 
cada um por ̂ eu lado, apanhar 
em suas extremidades, os dous so
berbos Saltos do Ytú e Piracicaba, 
ligando o poema e o idyllio, na 
phrasejtfo s.r. Lopes Mendes. 

São dous poderosos rnaaanciaes 
de força motora gratuita a favor 
da industria. 

Alam disso, nessa zona não ha
via-se desenvolvido muito a la
voura do café, no entretanto que 
havia capital accumulado pela 
antiga e prospera lavoura* da 
canna. 

Essa zona ainda é a que tem 
fornecido maior contingente de 
moços a estudarem e viajarem 
em paizes estrangeiros e isso des
de tempos remotos. Era, portan
to, natural que esses paulistas de 
voka desses paizes adeantados 
procurassem aproveitar os ele
mentos favoráveis que encontra
vam para a carreira industrial. 

De sorte que a região cortada 
pela estada Ytuana, pelo espiri
to de iniciativa e vitalidade in
dustrial e o Oeste da província 
pela sua pujante lavoura do ca
fé, são as du.ts únicas regiões 
que justifcam o lisongeiro con
ceito exterior de ijue gosa a pro
víncia ile S. Paulo, que, na phra-
se do sempre lembrado Tavares 
Bastos, era o Ohio do Brazil e na 
phrase do dr. André Rebouças é 
a Pensylvania brasileira. 

Abstrahindo-so dessas duas re
giões, S. Paulo nada se distin
gue de qualquer outra província 
do império, a nivo ser pela Índole 
naturalmente enérgica de seus 
habitantes, que no gntretanto 
conserva -se atrophiada pelas con
dições desfavoráveis o invencíveis 
do meio constituído polo nosso 
acl&al <vs-tado sooinl, econômico 
o administrativo. 

Nestas circumstãnfiías è dever 
da Assemblôa provincial déôra
tar medidas de urdem elevada e 
geral a toda a província, de mo 
do que em saa*maior parte a pro
víncia participo do movimento 
daquellas duas regiões apontadas. 

Qra, si è facu julgado hoje, 
que a multiplicação de diversos 
e variados ramos de iadustriasA 

lhof factor para erear nrfis 

rapidamente a riqueza publica e 
particular, .devemos convir que 
raramente ter-se-ha apresentado 
á Assembléa, Provincial de S.Pau
lo u m prajecto da importância 
do elaborado em os primeiros dias 
desta sessão pelo sr. dr. Ragol 
Pestana. 

Como sabe se, a idéia capital 
desse projecto ó a creação de u-
m a instituição para a difusão de 
conhecimentos úteis a explora
ções industriaes. A nosso ver o 
projecto poderia ter sido ainda 
mais explicito, isto ó, estatuindo 
que os recursos já existentes fos
sem immediatamente applicados 
•á realisação prompta da idéa ca
pital, reservando outras applica-
ções á medida de ulteriores're
cursos. Seria esse um meio segu
ro de evitar contingências na 
realisação da idéa principal! e m 
virtude de quaosquer eventuali
dades qua possam sòbrévir. -—'~^S 

Por esse modo o projecto alua
ria à deliberação lúcida e crite
riosa o tino pratico que lhe ga
rantia a realisação. Os resulta
dos práticos de uma tal institui
ção não serão morosos como pôde 
parecer a alguns. Durante as 
férias dos cursos scientiíicps os • 
professores que naturalmente te
riam de ser enconUados na Eu
ropa, poderiam ter por missão 
percorrer as diversas zonas da 
proviuciá e colher dados para a 
creação de industrias>0£jH)rtu-
nas sondo publicados As s e u V # ^ w ^ 
latorios, traduzidos dra línguas 
estrangeiras e espalhados na Eu
ropa. E' fácil comprehendar o 
quanto medidas dessas poderiam 
concorrer para attrahir não só 
o pessoal como capital estrangei
ro em demanda de explorações 
das fontes de riqueza natural do 
paiz, até hoje inexploradas, quo 
mereçam confiança nó exterior. 

Pelas discussões na imprensa 
vê-se que a opLiiao publica dá 
província tem-se manifestado en-
thusiasta pela idéa. Resta á As
sembléa Provincial rio S. Paulo, 
como representante dessa opinião 
publica, converter a idéa e m bri
lhante realidade. 
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IMPRENSA YTUANA 
£S 

S$. REIX^CTOR.-^Primeiro qu©. 
tudo, njejjís. para bens por ter 
i;és;su(S(yta(do at «Ijmpr(ensa.» Era 
uma^ pei>,a que essa terra, uma 
das primeiras d(a província, n£o 
pudesse, sustentar imprensa.. 

EUa, que pp£ vezes foi o pha-
rol, não, só na' província, como 
dô Brazíl, não' ' poder ter seo' 
pia rol?." '' ' 

Fiquei tão encoraodado, como 
legitimo itúauo que sou, que fi
quei capaz' de voltar § tjerra, 
para por-me a írente ,de um Jor
nal. s *• 

Félism.ertta. o sr. po^çe ou,tra 
vez no seo posto, e temos na 
terra esse sighal cte civilização. 
Offéreço-rae gratts'paca dar-lhe 
noticia desta* c.ap^al, uma vez. 
por raez,. E ^ "nad^ poderei di
zer sobre política, pois tenho 
horror í",essa senhora, fazendo-
nie ôli^ .o, eĵ eito de ura vinho 
capetozo, qi?e sobe á cabeça e 
fàz-nos ver as çousas diferences 
do que .são. 
" Mas narrarei alguma? d,as 
occurrencias, o apparecímento 
de obras e factos importantes 
que se derem. 

Assinl, por exemplo deixarei 
de lado a questão dos c.amaris-
tas, era^ue estão envolvidos des-
tinctas pessoas, que pelo calor 
Çoaa que se atac.ão, parecem ter 
"tomado ura tanto desse vinho 
da política de que faljoi acim-i 
e' darei noticia de uma obra, que 
appareceo a venda 
••* Os Papeis Avu^sos^do sr. M. do 
A>ssis contem artigos quet deo â 
luz nos jornaes e agora reunio 
em livro, como se junta de bai
xo do mesmo tectò os filhos de 
ura so pae. São irmãos, são fi
lhos de ura só pae : porem não 
tem a menor relação entre si. 
Entre essas obrínhas^ 0 ; Alíe-
nista, é o primeiro. N£o é 
boa e exaeta pintura. 

E' o alienista uni, medico ex-
quisíto, dirige o lug*r emque 
reside, e governa tudo com des
potismo insensato, prendendo, a 
torto* e a direito, como loiicos, 
sem.amengr.prova. 

O autor parece apprezentar 
o Alienista como.um sábio; e lo
go o desfaz como louco. Bem 
como aquelle uerne de Alencar Ique propõem estrada de ferro 

para Santo Amaro, o Alienista brecíza rebaixar a humanidade para fazer crer possível que tal í 

vale o princepio de Machiavel, 
oque é um rasgo de immodestia 
rara nestes tempos immodestos. 
Sobre os factos mais impor

tantes, nos lugares mais sérios 
M. d,e ̂ ssis se exprime de. modo 
leviano, como o,o tyariz, Metha-
ftsico, e outros. 

Mas escreve m,ujto bem, jus
tiça-lhe seja, feirta. 

Exemplos àe.lriehina spiralis 
encontrados nas carnes d*um ja-
rali, dos embryões de dracunoa-
lus, de micrococcos da Diphthe-
ria septicemia pyemia, e de endo-
cardite ulcerativa, e do fungus 
, tinha (tricophyloa,tonsuran$\ ar-j 
tificialmente cultivados,foriio é%-
| postos pelos Drs.Basf-ian, Gjbbes, 
'.Henderson, Mackenzie, Malcoim 
e. Mar ris. 

A seguinte sessão, foi m'arca-
tyt. para Io de Novembro. 

P. 

ii t0d0S OS OU; 
pai 
homem governa 
tros. 

No Medalhão, emque ensina a 
trivial; é ignorante, afim 

de conquistar nome e autoridade, 
e no segredo do Bonzo Pommada, 
taríbem saho no^errode suppor 
à todos ineptos, Acaba o Meda-

dizendo : Ens convoca 

Sr. Redactor.—Peço permissão. 
para ser inserto, e o o seo con.-
çeituado jornal, o. seguinte arti-. 
guete, encontrado, pelo seu cons
tante leitor na Lanceta de Lon 
dres. 

Sociedade Epidemologica de 
.Londres. A 32a sessão da sociedade 
epideraologic i de Londres teve 
logar n.o dia 18 de Outubro, GO-
meçando por uma conversazhne 
offerecioa aos membros e amigos 
<jla sociedade pelo Dr. Georgo Bu-
chanan, na Universidade, rua 
Q-ouver. Entre as distinctas pes
soas presentes estayão os Direato
res dos serviços me-Ucos, do E-
xercíto e Armada, e outros memr 
bVos eminentes d.a profissão m9-
clica, Vauos specjmens micros
cópicos, illustrando o assumpto, 
por cujos estados tQm empenha
do a sociedade, forão espostos 
durante o meeting. 

Entre elles, frírãoexljibidas pe
lo Dr. Cobtiald,'e atraliirão espe
cial attenção, as preparações dos 
ovos e os embryões vivos cilia-
dos—da Bilharzia ha3,na.tobia. Os 
.embryões forão^ vistos [fazendo 
movimentos vigorosos, cleníro da 
.tirmo membrana estorna do ovo, 
a qual .finalmente rupturou-se e 
permittiu então a sua saliida. Os 
speçimen forão obtidos, das ouri-
nas d'um paciente que contrahio 
a hematuria endêmica, n̂ a ultima 
guerra do Mgypto. O, Dr. Klein 
também apresentou amostras I}a* 
eijlus tuberculosis.vnGOQfly<u\o$ no 
cuspo e pulm&o, de pacientes tur-
berculosos, o também dp,pi^mão 
d'uma vacca que sofria dçjuber-
ciilose. bobina ( de Perlsupht ),e 
dos bacillos do anllrax.e d\\ sep
ticemia, bem como Oe bacillos .oor 
contrados em presuntos envene
nados ; e do ?n,ierQcojcos presen
tes nos lyinphaticos dp varíola 
ovi\}at bein como no sangue e fi~ 
gado, de pacientas sofrendo,de 
diarrhea infantil. D? upasecção 
d,a lingua de uma vàccVque so
aria d a p */l cl.imomyce&bovis' 'm ps-
trou lindamente massas fungosas 
stelfa,das' cercad,a de uma cama
da profundamente manchada de 

« p 

,er 

Cooi|>a,Mliia \ t u a n a . -
Por acto do (Joverno Provincial 
de. 31 do mez p. p. :foi nomeado 
Presidente d̂ i Directoria desta 
Companhia o Sr. Cojronel Carlos 
d.e Arruda Botelhp. 

Applaudindp a acertada ,esco-
Ih.a, temos inteira, confiança na 
sua administração, da qual de
pende a boa ordem do serviço e 
prosperidade da empreza, 

E l e i ç ã o .—No dia 25 do rrçoz 
próximo findo, procedeo-se na 
yüla de Cabreuva a eleição de 
um,Yereador, em substituição de 
Joaquim Rodrigues.de Barros, que 
inudou se do Município. 

Dos 49 eleitores alistados na 
Paçoçhia, comparecerão 1,7, e. 
foi eleito o Sr. João Martins de 
Mollp com 13 votos. O Sr. Pe
dro,Florencio de oliveira obteve 
4 votos. 

Ç»rgâo, <\?i M a t r i z . — O 
Ministro do Império solicitou do 
Ministro,da fa;:enda a expedição 
de ordem, para que seja despq-! 
chadç .livre de direitos na alfân
dega^ àe Santos, conforme solici
tou o livdm. Bispo d'esta dioce
se, o, órgão mandado vir da KL;-
ropa polo Rvdm. Vigyrio. para 
a nossa n atriz. 

Foi encarregado da compra o 
-Sr. João Tybinçá, e, segundo a 
di*cripçòo que vimos, deve ser 
um instrumento magnífico, sem 
egual n^sta^VoYinciH.. 

E' provável que aqui esteja pe-
4Ias,festas da Semana Santa. 

I*:Ha:»<;£Vc> d o Q illom-
|bo-—Está em concurso a aber
tura da estrada de rodagem que 
deve communicar a Estação do 
Quilombo.na linha férrea Ituana, 
ao importante bairro rio Capiva
ry,-oV município de Campinas. 

Era uma necessidade ha muito 
reclamada pelos interesses dos 
lavradores ali residentes. 
Rendimento de estra 

da.'—Estamos informados que. 

hao^ 

exudação ínflamatoria, contendo no semestre findo em Dezembro, 
numeroso leuçocytos. Specimens produzio a linha Ituana (Tronco) 
do embryáo de "Fjlaria sanguinis q.uasi 5 % sobre o capital garanti-
hominis," extrah^dos do s^ngueJ dó. 
de um doente sofrendo á* Chylu; Terá pois, o Governo .da Tro-
ria, e outros extraídos de mos-l vincia, de concorrer somente 
quitos chinezes, forão exhibidosy| com cerca de 2 % para completar 
peío Dr. Stiphen Máckenzie, ; os 7 % garantidos aos acçioninas. 

Isto prova 
que percor] 
crer que o\ 
se lhe anto] 
de ser rea] 

Ü1ÍIIÍ4 
turo.—; 
igpü! a Ca 
;Sei*ador A 
colhido pa: 
pasta. 

I*;»dí*o< 
turae, passm 
percebido o dl 
ta cidade. 
Z o n a pi 

Na ultima, sei 
da Companhia 
berado qu* se 
sarios-estudos, 
se- qual a exac| 
a estação de C; 
Ituana, e a do 
bana, junto a 
nome, para resaj 
da Companhia l! 
sua zona pre1 

Gula in
titulo publicou 
raneo Dr. Joaq1 

Sousa, um livro 
dade pratica par| 
deiros, a quem rei 

A gradecemos 
nos remetteo. 
Z o n a i o ( h i s t | 

tavel o impulso da 
te' industria na zor 
pela estrada de 
Este facto que é m 
ro para nós. vem 
apreciado por um o 
telligente, que escre] 
assumpto em um dos 
da «Província». 

pedindo licença af] 
dactores da cprovin» 
transcrever, para as c< 
nosso jornal, o referidj 
E n t r u d o - V ti 

fr.ia dos últimos dias, 
tô,in tido sua inílu 
este briuqaedo, q̂ j 
anteriores tanto enti 
se nvolveu. E' pos^ 
que tome mais c; 
is?o ha um meio fai 

je aíé 3 a. U 
res de lurangiohas] 
na, cidade. 
Convento, d 

c i s c o . — lnfonnãp' 
te mais antiga duste 
conta já seus tresem 
meaça ficar com o t̂  
do completamente, t 
uma boa parte dos 

E* pena estar assuaj 
se em ruínas um e< 
pode ser destinado 
proveitoso e utjl. 

E m que ficou a idéia 
formar em,mo Iní 
Matriz. —Co: 

bar o reboco da 
pio, o prov^velmi 
pegar-se toido em 
em que se acha, Jà lembVamos 

file:///tuana
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irçpjbar. antes dfcda* 
;nm ;desartre. 
tà ^succedendc na 
teja do Bom Jfesus, 
|ou,co tempo foi xebo-

^^Durante' o pre-
(etoria desta cida-
>rança a bocca do 

/tntes impostos ge-
. ;iaes: taxa dos es-
fdade e da pnvoação 
[ial,carxos .e seges e 
Tos; capitalistas, a 
bjlhetes de loterias 

[Província. 
;ollectoria edta auto-
ünuar a, receber ps 
inciaes que deixa-
igos no exercício de 
são o predial e car-
ter denoraj nação. 
a ç ã o . — È ' sempre 
le este assumpto so-
nto se tern( escripto 
digamos também 
ras. 
os mais remptos 
creraação para os 
les homens. Home-
10rtdi IlUada. des-

srj.ies.de Patrocplo.e 
|e (fora,m, incinerados; 
[qie.os germanos in^ 
cadáveres de seus 

três ; yirgilio dos
ada as fagueiras on 

os primeiros ha-
^atium.; e Plinio 
^disposições te-ata-
11a par,a a crema-
aver. 
l,\',o contrario, em, 
Wa a cinzas os ca-
i^alsamavam cui-

las famili.as em-
rnaçãp, outras a, 
lemplo a (fami-

SÜu a preferencia 
Scipio.es prefe-

J. 
iraticava-se já 
".• e, assim se ex-

,ti que ̂ rtemi^a, 
ybe.beo mistura-
;ínzas do seu 
lolép. 
éisideçavam a 
br tos como (una 

e reconheci-
imeçaram por 

fes, seguindo o.* 
TQS habitantes 
ljipo a pouco 
i a cremação, 
conservar os 
)assa,df>s, che-
arern à,s mu-
•ía casas. 

os cadave-
[hristiapismp, 
ar honras fu.,-
[ros chfist^os 
•pois dí.Qjpipp 

LO V 

estava completamente abandona
da. 
Nos tempos antigos a cremado 

se fazia em grandes fogueiras, 
porém também se empregava a 
inhumaçio, como succedià em 
Roma, onde em tempo de epide
mia e grande mortandade se quei-, 
mavam juasi todos os cadáveres. 

As cinzas dos homens celebres 
eram conservadas e de mais le
vantavam se-lhes mausoleos para 
perpetuar a memória. A via Apia 
estava cheia destes monumentos 
elevados á memória dos illustres 
cidadãos romanos. 
O, commercio do ópio 

na CHina.—Em 1880 o ópio 
representava como valor, os 2/5 
do total das importações estran
geiras nos treatry ports : 93,600. 
contos de reis fracos sobre 
229..60Q contos ou 400/0 ; porém,; 
além. das quantidades d'este pro
ducto importadas nos portos li 
vres,os barcos chinezes vindos de 
Hong-Kong, introduzem, nos porr 
tos interdictos ao commercio es
trangeiro cerca de 25,00p piculs, 
valendo 33- míl contos, o que 
prefaz, 126,600, contos, o valor 
do, ópio estrangeiro consumido 
em, 1880+ pela população do Im
pério da China,. 

Nos.dez, últimos a&nos a, intro-
ducção, geral do.ópio na, China. 
augraentou, de 13.5Ò,por 100, e a 
importação d'este producto nos 
treatry ports durante o mesmo 
periodoaugmentou na proporção 
de 43-50, por 100. Eue augmerito 
considerável, provem, de.que du
rante estes dez .annos, abriram-
se muitos portos de httoral chi-
nez que estavanv fechados aos 
navios estrangeiros. 
O ópio que se consome na Chi

na provem de três principaes lu
gares : de Malwa, na presidên
cia de Bom.bay, de Patna e de 
Benares/na presidência de Ben
gala. E m Malwa, a cultura da 
dormideira ea fabricação do opi.o 
São livres ; em Patna e em Be-
nares a cultura e a fabricação 
fozera-se .debaixo (Ja vigilância 
do governo d>i província, que 
exerce sobre este producto um 
verdadeiro mpnopolio. 

M o r t e dft unnjoíçadpr 1 

d,o « o c o , d<©. tísica pud-
iu,onar. a p ó s a l g u n s 
mezes d©, repouso.—Um 
celebre jogador de soco america
no acaba de. morrer de tísica 
pulmonar no hpspital de Noya-
York. Tinha apenas 36. annos. 
Durante vinte annos fora elle u m 
luptador ac.tivo, depois, em 1879, 
abandonara a profissão para vi
ver trauquillaraente convo em
pregado. 

E' curioso vêr que o habito do 
exercício muscular crea u.m( ver
dadeiro perigo. U m athleta deve 
continuar seus exercicios, ou en-
tão abandonal-os eféÊ fcinte Este tendo ,adop 

volvimento quo lhes dava outr'-
ora. Desoito mezes depois de ter 
deixado bruscamente seu traba
lho haoitual, foi atacado pela 
tísica, que deo cabo delle 

WSBDADl 
Chafadas 

2—2 O legume que se acende em 
Portugal. 

\—\ — 1 Q qne^oi do sapato em 
yaga deste emprego. 

2—1 Raia-se, hepe^se, come-se. 
I 2 N a vista da filha do filho 

do fogueteiro do batalhão 
o 1 O pinto faz da cana ura ins

trumento. 

fflCCttUVU: 
Procissão,de Cinzas 

De. ordem do Irmão Ministro 
da VeneraveJ: Ordem Terceira 
de. Ss. Francisco d'esta cidade, 
convida se a Y^n.eravel Ordem 
Terceira de N. Senhora do Car
mo, e as outras Irmandades para 
acompanharem a Procissão de 
Cinzas que solernnisar-se-ha no 
dia 11 do corrente mez. 

Roga-se a todos os Irmãos 
terceiros queirão comparecer na 
Igreja d'aquella V-e.nerayel Or
dem Terceira revestidos de seus 
hábitos, afim de.abrilhantarem 
aquella solemnidade,em o referi
do dia. 

Roga-se mais ás pessoas devo
tas que costumão emviar anjos 
para acompanharem a dita Pro
cissão de assim o faserem no 
mencionado dia. 1—3 

,Ytú, 2. de Fevereiro de 1883. 
O Secretario J. Valente. 

O Do ator | Deodato. Cesino Vile -
IJa dos Santos, Juis de O/phãos 
desta cidade de Ytü e seu Termo 
etc etc. 

Faço, saber d, tpdps que o pre
sente edital virem, que em audi
ência, de Hoje forãc .doclarados 
liberdatos pelo fundo de eman
cipação os seguintes escravos: — 
Aleixo. pardo., de 16 ar^nos ma
triculado sob n°.. 9̂ 8., escravo 
de Manoel Rodrigues da Silyeira 
Cherubina, fula, de 15 annos, 
matricu,lad^ sob. n ° . 953, es
crava de Joaquim da Silveira— 
Maria, fula, de 35 annos, matri
culada sob. n ° . 65, escrava de 

MarJA^i&Alraeida Prado—Be-
e 14 annos, 
. 87 escravo 

da mesma D. Maria de Almeida 
Prado—Luiza. preta, de 37 an
nos, matriculada sob. n ° . 1337, 
escrava Jo^o Leite de Souza,: 
sendo as respeitívas canas, na -
forma da ;iei, entregues aos se
nhores dos mesmos escravos. Pa--
ra conhecimento da todos man
dei larar o premente que vai 
affixadp no lugar do costuma 
e publicado pela.imprensa. 

Passado nesta cidade de Ytà,-
aos 31 de Janeiro.de!l§83. Eu 
Francisco Bernardino de Cam
pos Camargo, Escrivão, que es
crevi. 
Deodato Ceísno Vilella doa Santos 

ameias 

M 

FERRARIA E GARPINTARIà 
O abaixo assígnado participa a,, 

'seus freguezes que abrio na sua 
officina de,ferraria uma carpia/ 
taria, onde aprontara-se cora 
maior brevidade tudo o qua átz 
concernente.a, ôMas artes, como 
sejam: Trolis/carroças, carros da 
mão, arados e,grades de.ferro etc. 
Tudo por. preços rasoaveis.à di
nheiro. Garante-se o trabalho. 

6—1 
Ytü 2 de Fevereiro de 1883 

Augusto Treichel 

Oabaixo assignatlo, çonstituio 
seu bastante procurador na 
cidade de ITtu, para,tratar ami
gável ou, judicialmente tas co
branças do negocio que teve no 
Salto de Ytu^, sr.^psô Qiiintilha-
no de Ál(verfenga dando-lhe pie. 
nos poderes pará^qualquer liqui
dação. 

Piraçicaba; 2§> de Janeiro de 
1883». 

Virgilip^a.rçiano Pereira 

>ÍB3Q. 
Desapareceu desta c ü a ^ a oi 

to dias. inais O H menos u m macho 
pertencente ao abaixo assignr 

cora os signaes seguintes: 
ÍPangarè cláro/signaes do 

reios de. carroça 4 cascos pre] 
signaes de águadura nas mao; 
uma pizadura que sarou. Q a 
der noticias certas ou entregar _ 
abaixo aSsignad-i à Rua de S. Ri 
t a n ^ 29, será bem grattficaj 

Ytú 2 de Fevereiro de 1. 
Joaquim Leite de Almeida^ 

http://srj.ies.de
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CHÁ NACIONAL su
perior premiado em. 5 
Exposiçõea, em casa de 
Miranda Russo. 

•>t 

tâp- -cS? •*&> &-. ̂ &.jâ..:& 
« J \ J ^ 

4£r 

iSiagafâBataB^aisaaEiiassfôí . 

VE N D E - S E durante o carnas 

vai, da rua da Palma, nas casa 
doNhoJueãoe Nho Luiz Nardy' 
na rua do 3. Rita no negocio de 
Nho Bertolino, e na rua do Com
mercio na Padaria Franceza. São 
laranginhas sem iguaes no mer
cado, finas e baratas, com diver
sas cores e cores diversas. 

3-3 

CERA AMARELA 
Era casa de Miranda Russo. 

Preço muito barato somente á 
dinheiro a mia. \isto vir a Com-
missão. 

A salvação da lavoura, é com 
certeza a cultura damamona 

e do amendoim 
€ompra-sè e paga-se bem qua* 

quer porção. Fez-se encommen-
da do amendoim d'Africa para-
líestribuir a quem quizer plan
tar. 

Para tratar a rua Regente Fei 
jó. 
n. 98 em Campinas 6—5 

LAU4íiífe A W 

¥< 
'm 

<¥< 
XI DE 

V tf 

r 
AÍ. 

estabelecido em Ytú 

DO COMMERCIO 

Deposito permanente de fogos do artí 
Bombas e baterias etc. 

ü 

t 

X 

E m casa de 
Miranda, 
JELnŝ o 
continua 
a vender 
.toa' fino 
or preço 
uito bara

to jm 
i a pessoa que tem em 
r o 1 ° volume do roman-
(sidades Brazileiras.-per-
a bibliotheca do jnsti-
dàde de mandar en-
ijbliothecario. 

^ r Encarrega-se de apromptar 

mm u wpi 
Com perfeição e modicidade em preço. 

Trabalhos moder
nos, como sejão: 
Cliuvas de ouro, lindíssimos tiros de 

morteiro, chafarizes e ramos, e muitas 

outras peças de invenção do autor,ain

da não vistas, e cujo bello effeito é o 

resultado da grande pratica adquirida 

e m muitos annos de assíduo trabalho 

e longa experiência. 

Recebe encommenda para. qualquer 

ponto da Província, encarregaúdo-se 

de armar pessoalmente. 

Encarrega-se igualmente de fabricar 

Judas para sabbado d'Alleluia, por u m 

processo inteiramente novo, cujo effei

to é u m a completa novidade. 

& 

¥* 

1 1 ! 
Tem grande \\ 

madeiras ile todai 
üdades e recebe' 
mendas. 

m 
3* 

Q 

0 
J:> 

4f 

0 

& 

(4-4) 

TRABALHO GARANTIDO 

A 
^ 

Pessoa habilit 
oífi-rece-se 
ra lecciona 
Francez, 
lnglez e ai 
outras 

matérias 
exigidas pa 

a matricula em 
quer acaden 

Da-sa. informí 
no escriptorio 

folha. 
4-8 

<C»1 tKydraul3caj 
tem e m casa de 
da £-tu$KO. 

m 
ES EHS5I 

^'B h 

Tratando-se do mon| 
brica de papel no S; 
avisa-se aos Senhorel 
ros o famílias,tanto d| 
com'» de outras partes 
cia, que a fabrica coi 
as roupas velhas e trj 
linho quer de algo< 
mente sahirà u m .a{ 
regado de effectuar 
Paga-se bem e a vis) 

Ytú, Jineiro de 

L 
E m casa de Mirai 

porção de calçados 
Senhoras e creançal 
chinellos para SenJ 
muito chique, e f* 
sol 
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